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petições. 

Como fontes de fósforo foram usados 

fosfato simples aplicado ao solo juntamente com os adubos 

1 . RESUMO 

No presente trabalho foram estudados 	os 

efeitos da adubação fosfatada, por via foliar e ao solo, 	na 

produção, nas características físicas principais das fibras e 

das sementes, bem como no suprimento de fósforo nos limbos das 

folhas da haste principal e dos ramos frutíferos do algodoei-

ro (Gossypium hirsutum L.). 

Um ensaio com quatro doses de fósforo (30, 

60, 90 e 120 kg/ha de P205) e. trés métodos de aplicação(M„ to 

do ao solo; M2, 1/2 ao solo + 1/2 nas folhas e M3, 1/4 ao solo 

+ 3/4 nas folhas) foi conduzido em vasos, utilizando-se 	solo 

de baixa fertilidade e pH 5,1. Os 12 tratamentos com fósforo e 

um controle, foram distribuidos em blocos ao acaso com três re 

trogenado. e potássico e ãcido ortof'osfórico por via foliar. 

As aplicações do fósforo por via foliar, fo 

ram realizadas em 8 pulverizações iguais e em intervalos sema 

nais, iniciando-se 44 dias após a germinação. 

_Os resultados obtidos mostraram que: 

0 ácido ortofosfórico nas concentraçóes de 

1 
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0,67% e 0,9; causou dano severo ã folhagem. 

A adubação fosfatada por via foliar, aumen 

tou o suprimento de fósforo dos limbos das folhas estudadas. 

Foi obtida estreita correlação entre a pro 

dução e os teores de fõsforo de ambos os tipos de folhas ana 

lisadas. 

Os métodos de aplicação de fósforo não exer 

ceram efeitos significativos na produção e nas caracteristi 

cas físicas das fibras e das sementes. 



2. INTROOUÇÃO 

0 fósforo parece ser o elemento que 	mais 

frequentemente limita a produção, dado ao seu baixo teor 	em 

forma disponível na maioria dos solos. 

Segundo MALAVOLTA (1967), o teor médio de 

fósforo total do solo, revelado pelas anólises químicas ó da 

ordem de 0,1`. Assim o solo correspondente a camada 	arável 

(0-20cm) de 1 ha e com densidade aparente de 1,5g/cm3, possui 

aproximadamente -3.000 kg•de fósforo. Embora esta quantidade 

seja maior do que a exigida por qualquer cultura, o fósforo é 

um dos elementos que se tem revelado mais carentes nas terras 

cultivadas, indicando que apenas uma pequena fração do fósfo 

ro total se acha na forma solúvel. 

A adubação ó uma das próticas agrícolas in 

dispensóveis ao aumento da produção das culturas estabelecidas 

em condições de baixa disponibilidade de nutrientes. No 	caso 

particular do fósforo, ocorre que, quando aplicado ao solo, di 

ficilmente permanece na forma solúvel por muito tempo e em con 

dições de ser absorvido pelas plantas. Sabe-se que somente cer 

ca de 20% do fósforo adicionado pela adubação ó 	prontamente 

aproveitado pelas culturas devido a fixação. A absorção de fós 

3 
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Foro pela maioria das plantas cultivadas não excede a 20 kg/ha 

de P20,, todavia, ú necessãrio adicionar ao solo 4 a 5 	vezes 

esta quantidade para se obter boa produção (JORGE, 1975). 

Visto que as necessidades quantitativas pa 

r"_ fosforo sao inferiores aos outros macronutrientes e conside 

rando que este elemento quando aplicado ao solo pode em grande 

parta ser fixado, o se.0 fornecimento as plantas por via foliar 

oferece alguma esperança (ASEM et alii, 1954).Nos últimos anos 

os estudos sobre adubação foliar foram intensificados em quase 

-idas--as culturas (BOYTON, 1954). 0 emprego de isótopos radioa 

tivos a partir de 1951, facilitou imensamente as pesquisas,per 

m.tindo medidas exatas da absorção e transporte, como tambúm, 

distinção entre os nutrientes absorvidos pelas folhas e/ou pe 

las raizes (WITTWER 6 TEUBNER, 1959). 0 incremento na disponi 

oilidade de fertilizantes solúveis e a possibilidade de aplica 

çE,o juntamente com inseticidas e fungicidas, tem causado maior 

interesse por esta prática (SILBERSTEIN, et alii, 1951). 	Toda 

via, a aplicação de fertilizantes por via foliar no algodoeiro 

tem sido relativamente pouco pesquisada, notadamente no Brasil. 

A 

 

maioria das pesquisas feitas no nosso pais, foram realizadas 

na dúcada passada, principalmente no Estado de São Paulo, atra 

v s do Instituto AgronõmiCo de Campinas e da Escola Superior de 

Agricultura "Luiz de Queiroz". 

A análise foliar tem sido utilizada com exi 

to para avaliar o estado nutritional de muitas culturas. 	Pos 

sui segundo GALLO (1961), trás aplicações principais na 	agri 

cultura: a) interpretação dos resultados de ensaios de campo; 

b) Diagnose de deficiúncias e toxidez de nutrientes; c) 	Como 

base para recomendação de adubação. 

A fibra do algodáo 6 resultante de um 	pro 

cesso biológico que se realiza durante um período variável de 

50 a 70 dias. Comercialmente ú o produto mais importante do al 

godoe ro e apresenta um conjunto de características físicas que 

determinam o seu valor como matúria prima para as 	indústrias 
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extei s . 

As características físicas são dependentes 

de fatores genéticos, contudo podem ser influenciados 	pelas 

condicães climãticas, fertilidade do solo (GODDY JUNIOR,1950; 

CORREA, 1965), época da colheita (RAINGEARD, 1968) e posição 

do fruto na planta (COSTA, 1971). 

Levando em conta os poucos dados 	disponi 

veis no Brasil sobre adubação foliar do algodoeiro,análise fo 

liar e ainda a falta de coerência entre Os resultados referen 

tes aos efeitos dos adubos fosfatados sobre as características 

das fibras e das sementes foi conduzido o presente trabalho vi 

Bando os seguintes objetivos: 

a) Comparar o efeito da adubação foliarfos 

fatada com a tradicional no aumento da produção. 

b) Avaliar o efeito da adubação 	fosfatada 

pela d.gnose foliar. 

c) Comparar os efeitos da adubação 	foliar 

fosfatada com a tradicional sobre as características 	físicas 

principais das fibras e das sementes do algodoeiro. 



REVISAD DA LITERATURA 

Aplicação foliar de nutrientes  

Embora os primeiros estudos sobre absorção 

de nutrientes pelas folhas datem do século XIX(MALAVOLTA,1967), 

os dados disponíveis em relação a aplicação de fertilizantes 

por via foliar no algodoeiro, sac ainda bastante escassos, no 

.. . damente no Brasil. 

Experimentos com soluções de urdia contendo 

3, 5 e 6% de nitrogênio e de nitrato de amônio + uréia na con 

centraeo de 3% de N (metade de cada), aplicadas no 	período 

de frutificaçáo do algodeiro, foram conduzidos por JONES 	et 

alii (1962). Segundo estes autores a solução de nitrato de ama 

nio + uréia na base de 5 kg/ha e por aplicação, causou queima 

notavel nas folhas. As soluções de urdia (5 e 6% de N) 	tam- 

ham causaram injúria na folhagem, porúm, não foi tão 	severa 

como a anterior. A solução contendo 3% de N embora não tenha 

queimado as folhas de maneira apreciável, contudo, reduziu a 

produção,ondd existia quantidade adequada de nitrogênio dispo 

nível no solo. Por outro lado, BRAUD & RICHEZ (1963),fornecen 

do urdia em soluçao ãs folhas, no início do florescimento, ob 

6 
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teram aumento significativo de produção sobre a testemunha e o 

tratamento que recebeu o nitrogénio no sulco de plantio. 

Num estudo comparativo entre 	aplicação de 

uréia ao solo e nas folhas, MATHUR et alii (1968), observaram 

que a aplicação por via foliar resultou um aumento 	adicional 

de aproximadamente 400 Kg/ha, em relação a mesma quantidade de 

fertilizante aplicado ao solo. 

Pesquisas relativas ao emprego de 	sulfato 

de amônio, salitre do Chile e ureia em pulverizaçóe s foliares 

no algodoeiro, foram realizadas por FERRAZ et alii (1969). Os 

resultados obtidos revelaram ser a uréia o adubo 	nitrogenado 

mais indicado, os demais eliminados pelos danos que podem cau 

sar às folhas. Foi verificado ainda, a viabilidade de 	aplica 

ção da uréia a baixo volume, em concentração de atei 15%, poden 

do-se empregar o adubo em pulverização com inseticida, semofe 

tar a eficiencia deste último. 

Resultados de um ensaio com tres concentra 

goes de N e P (0%, 0,1% e 0,2%), aplicados aos 60 e 114 	dias 

após o plantio, revelaram incremento na produ ç ao de algod 10 cm 

rama com o aumento das doses de nitrogênio. Quanto ao fósforo, 

a solução mais concentrada foi estatisticamente superior as 

mais (BHOJ et alii 1969). 

MACCHIAVELLO 	ESTRADA (1962), verificaram 

num ensaio de aplicação foliar de fertilizantes fosfatados em 

socas de algodão, na época da floraçáo, usando fosfatos monnpo 

tessico - e bicãlcico nas doses de 20, 30 e 50Kg/ha de P205,que 

as tres doses proporcionaram aumento de produção e precocidade 

de aproximadamente 20 dias em relação ao controle. De 	acordo 

com estudos de BURKALOV (1964), a adubação com fósforo por via 

foliar aumentou a atividade fotossintótica e a produção de al 

godão de 2 a 9%, dependendo do número de aplicações a 	concen 

traço da solução. Todavia, o mais alto rendimento foi obtido 

com aplicação simultânea no solo e nas folhas. TOOMEY (1 ~ S7)ci 

tado por CAMARGO 6 SILVA (1975), aplicou fósforo junto com in 
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seticida em pulverizações do algodoeiro, cultivado em solo are 

noso. Os resultados obtidos demonstraram que houve maior fixa 

ção dos botões florais durante a seca, maturação mais precoce 

dos frutos e maior produção do que a testemunha. 

SILVA (1969), relata os resultados de 

do comparativo da adubação foliar com a convencional do 

estu 

algo 

doeiro. 0 produto Fertilim, adubo misto (N,P,K,Ca e Mg)foi usa 

do em pulverizações nos três primeiros meses do ciclo das plan 

tas. A produção média de três ensaios não indicou efeito 	do 

Fertilim na produção. Resultados semelhantes foram obtidos por 

BUENDIA (1969) e BUENDIA & NEPTUNE (1971), testando quantro ni 

veis de N, P e K, isoladamente (uróia, superfosfato triplo 	e 

cloreto de potássio) aplicados por via foliar aos 51, 76 e 97 

dias após a germinaçao. 

Diagnose foliar 

A diagnose foliar foi usada provavelmente pela 

primeira vez por Nanninga em 1903. No Brasil ó uma tócnica rela 

tivamente nova,datando de 1954 o seu inicio no Instituto Agro 

nómico de Campinas (GALLO, 1961). Dados de estudo com várias 

culturas envolvendo análise foliar, já existem no Estado de 

São Paulo, destacando-se cana-de-açucar, batata, milho, citrus 

e cafó (SALLES JUNIOR, 1970). Quanto ao algodoeiro 

ra sobre o assunto ó ainda bastante escassa. 

a literatu 

JOHAM (1951), analisando pecíolos do tercei 

ro e quarto nós da haste principal de algodoeiro com 90 dias 

de idade, constatou que os níveis de N,P,K,Ca e Mg encontrados, 

refletiam a disponibilidade destes elementos no substrato. 

Estudos da aplicação do mótodo da diagnose 

foliar ao algodoeiro foram realizados por MELLO (1958) e MELLO 

et alïi (1960), em amostras provenientes de ensaio fatorialNPK 

"3x3x3", conduzido em solo pobre em K e bem suprido de N e P. 
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Os resultados das análises dos limbos de folhas, localizadas 

em ramos produtivos situados no terço médio das plantas e de 

folhas nascidas diretamente do caule coletadas no inicio da 

floração e do aparecimento das primeiras maçãs,revelaram 	a 

existência de correlações significativas entre os teores de 

K e a produção de algodão em caroço. Resultados semelhantes 

foram obtidos por MELLO et alii (1959a), para os 	pecíolos. 

Amostras constituida6 pelo limbo da terceira e quarta folhas 

da haste principal do algodoeiro, coletadas em diversas tipo 

cas em ensaios de adubação foliar e tradicional 	conduzidos 

nos anos agrícolas 1965/66 e 1966/67, foram analisadas para 

os elementos N, P, K, Ca e Mg. Os resultados revelaram rela 

ção direta, mas no significativo, entre a quantidade de adu 

bo aplicado e o teor de nitrogênio nos dois anos e para a so 

ma de bases no primeiro ano. 0 fósforo por sua vez, correia 

  

cionou-se positivamente no primeiro ano e negativamente 

segundo (SILVA, 1969). 

no 

  

BUENDIA & NEPTUNE (1971), analisaram 	pe 

ciolos dos mesmos tipos de folhas estudadas por MELLO(1958), 

coletadas aos 86 e 116 dias após a germinação, em um experi 

mento de adubação foliar com nitrogênio, fósforo e potássio. 

Estes autores encontraram relação estreita entre a produção 

e os teores de fósforo, para pecíolos de ambos os tipos 	de 

folhas, na primeira amostragem, e para pecíolos de folhas de 

ramos produtivos na segunda. Constataram, ainda, relação en 

tre os teores de potássio na primeira amostragem para pecío 

los de folhas da haste principal e na segunda para pecíolos 

de ambos cs tipos de folhas. Maior sensibilidade do pecíolo 

em relação ao limbo para determinação de potássio foi obser 

vado por SILVA, HIROCE & FUZATTO (1971) em folhas coletadas 

no período de máximo desenvolvimento do algodoeiro 	adubado 

corn dois níveis de fósforo (45 e 90 kg/ha de P205),quatro de 

potássio (40, 80, 120 e 160 kg/ha de K20) e dose única de ni 

trogênio (30kg/ha de N). HIROCE et alii (1976),relatando os 

resultados de 13 ensaios de adubação NK num esquema fatorial 
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3x4, confirmam a maior sensibilidade do pecíolo na 	diagnose 

da nutrição potêssica e também nitrogenada. Por outro 	lado, 

MELLO et alïi (1959b), procurando determinar a parte da folha 

do algodoeiro que melhor se presta para a determinação do po 

tãssio, concluíram que os melhores resultados foram 	obtidos 

com os limbos das folhas. 

Na ãfrica Tropical, onde a adubação do al 

godoeiro ë geralmente feita com N, P e S, o exame geral 	dos 

resultados de anãlise foliares efetuadas em diversos locais, 

mostrou a existência de correlação entre a produção e os teo 

res destes elementos nas folhas (BRAUD, 1965) 

Características das fibras e das sementes. 

Nos últimos anos, muitos pesquisadores tam- 

- se preocupado em estudar os efeitos da aplicação de 	fertili 

zantes nas principais características tecnológicas da 	fibra 

do algodoeiro, numa tentativa de esclarecer resultados incon 

sistentes e, com frequência contraditórios, encontrados na li 

teratura. 

A influência dos fertilizantes no 	compri 

mento da fibra, foi estudada por REYNOLDS g KILLDUGH(1933),em 

duas regiões do Texas. Em uma delas, os resultados médios de 

três anos mostraram que não houve correlação significativa en 

tre o comprimento da fibra e os níveis de nitrogénio, fósforo 

e potãssio. Todavia, na outra região, o fósforo aplicado 	re 

sultou em aumento da mencionada característica. Num experimen 

to de adubação NPK, conduzido durante três anos no mesmo 	lo 

cal, NELSON (1949) verificou que a adição de nitrogênio e po 

tássio incrementou o. comprimento da fibra e decresceu a 	por 

centagem da mesma. 0 fósforo influenciou apenas no tamanho' dos 

capulhos. 

Em experimento de competição entre 	super 

fosfato, farinha de ossos e fosfato renaftia,GODOY JUNIOR(1950), 

encontrou que somente a farinha de ossos teve influencia posi 



MURRAY et ali°! (1965) constataram,em dois 

ensaias instalados em solos diferentes, aumento de produção 

nos tratamentos com nitrogênio e potássio, mas não encontra 

ram efeitos consistentes destes nutrientes sobre o comprimen 

o, resistência e finura da fibra. alão obstante, as 	condi 

cies ambientais, tais como, umidade e temperatura, afetarem 

a produção e as características das fibras, os resultados ob 

tidos sugerem que os fertilizantes exercem sua ação em 	pri 

meiro lugar na produção e não nas qualidades das fibras. 

SITA RAM & ABRAHAM (1970), estudando 	a 

influência da aplicação foliar de fertilizantes sobre a qua 

:idade da fibra do algodoeiro, durante o período de 1962 	a 

1065_ verificaram que o comprimento e a resistência das 	fi 

bras não foram afetadas significativamente pela 	pulveriza 

ção foliar de urgia e acido o•rtofésforica. A aplicação 	de 

urdia, superfosfato triplo e cloreto de potãssio par via fo 

liar e ao solo foram comparadas na cultura algodoeiro 	por 

BUENDIA S NEPTUNE (1974). Os resultados mostraram efeito po 

sitivo sobre o índice de semente, comprimento e resistãncia 

das fibras, apenas para o cloreto de potãssio aplicado 	par 

via foliar. Na uniformidade da fibra e índice de finura não 

houve influência da adubação foliar com nenhum dos três fer 

tilizantes, enquanto que a aplicação ao solo proporcionou me 

lhores resultados. 
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tira no comprimento da fibra. NEVES 6 FREIRE (1959) verifica 

ram cm dois ensaios de adubação fosfatada do algodoeiro, que 

o fr.sfora acelerou a frutificação, aumentou a altura 	das 

Mantas e o peso dos capulhos, mas não influiu na 	porcenta 

grem e comprimento das fibras. Resultados semelhantes 	foram 

obtidos por AGUIAR et alii (1960) e RAM0S et alii (1960).Por 

outro fada, MEGIE (1962) constatou que a aplicação de fósfo 

ro teve ação positiva- muito evidente no comprimento da fibra, 

concordando assim, com os dados observados por 	FUZZATO et 

clii. (1965) e FERRAZ et alii (1969). 
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Em solos de textura argilosa, SILVA et alii 

(1970b), encontraram influência positiva e significativa 	da, 

aplicação de- adubos em relação ao peso de 1 capulho, peso 	do 

100 sementes, porcentagem e índice de fibras. 

FREIRE et alii (1974), em experimento 	du 

adubação NP do algodoeiro, conduzidos em N.S. da Gloria e Poço 

Verde, Sergipe, conseguiram efeitos significativos do nitroge 

nio no peso de capuchos, peso de sementes, índice e comprinen 

to das fibras, em N.S. da Gloria e na finura, em Poço Verde.Re 

sultados obtidos em ensaios anuais de calagem x adubação mini 

ral, conduzidos nos anos agrícolas 1961-1962, 1962-1963 e 1963-

1964, mostraram que o fósforo aumentou o comprimento da fibra 

durante os três anos, mas não teve efeito na uniformidade 	de 

comprimento e finura das fibras, e concorreu para reduzir 	re 

sistencia (SABINO, 1972). 0 autor constatou ainda, que o ofei 

to do fósforo foi influenciado pela presença,de calcário, poio 

na ausência do corretivo, o nível 2 (90 kg/ha de P205)aumcntou 

significativamente o comprimento, enquanto na presença de C,,
f 
 e 

C2  (2270 e 4540 kg/ha de calcário, respectivamente), concorreu 

para reduzi-lo de forma gradativa. 



4. MATERIAL E MÉTODOS 

Solo 

O solo utilizado no presente trabalho foi 	um 

PodzOlioo Vermelho Amarelo, Equivalente EutrOfioo 	abrCiptioo 

plinthico A. proeminente textura aronosa/m6dia (JACOMINE 	.t 

alii" 1973), encontrado na Fazenda Raposa, MunioIpio de Maran 

guape, Ceara, Brasil. 

Amostras 	solo foram retiradas da camada ar6 

vel [0-25cm] e transportadas para casa de veâeteg5o, onde fo 

ram secas em estufa a 400  0. Posteriormente o solo foi daetor 

roado e peneirado, usando-se tamiz de 3mm de abertura de 	ma 

lha. Subamostras em número de 8^  foram retiradas do solo 	pe 

neirado com a finalidade de compor uma amostra para caracteri 

zag6o física e quimÍoa^  cujos resultados e5o encontrados 	no 

Quadro 1. 
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mE/1O0g de 	solo 

10,8 	 13,8 52,7 	 22,7 

QUADRO 1 - Características físicas e químicas do solo usado na condução do experimento, 

Fortaleza, Ceará, Brasil, 1979. 

pH em 

égua 

Mg 
++ 	 ++ 

K+ 
	

Na 
+. 	3+ 

Al 
 

H 
 ++ 

Ca Al P 

mg/100g 

2,50 2,50 	0,25 0,11 	3,13 0,28 	0,25 

Compisç,5o 	Granulométrica ó 

Areia 	 Areia 	Silte 	Argila 

Grossa 	 Fina 

2-02mm 	 0,2-0,05mm 	0,05-0,002mm 	<0,002mm 

5,10 



de 25cm entre si e dc 80cm dos tratamentos 

tes de fósforo foram usados superfosfato simples e 

7- on 

ócido or to 

vizinhos. Como 

instalação e conduç.-,o do oxperimento. 

Calcório dolomitico, equivalente a 1 ton./ha, 

foi misturado mecanicamente com o solo, com o intuito de 	neu 

tralizar o alumínio trocóvel. Porções de 10kg do solo tratado 

com calcário foram transferidas para vasos de polietileno e  ir 

rigado com égua comum, deixando-se incub.ar por 15 dias, manten 

do-se a umidade próxima a capacidade de campo. Após a 	incuba 

çáo, procedeu-se, em cada vaso, a semeadura de 7 sementes 	de 

algodáo herbáceo (Gossypium hirsutum 	.),cultivar SU-0450/8909. 

As sementes foram previamente tratadas com ácido sulfóirico con 

centrado (PONTE, 1960). Uma adubação básica com 20 a 60 kg/ha 

de N e K20, respectivamente, foi realizada logo após o plantio 

e 30 dias depois, procedeu-se a adição de mais 30kg de 	N/ha. 

Regas diárias foram realizadas objetivando manter o solo com, 

um suprimento d'ógua adequado durante o desenvolvimento da cul 

fura. 

Quatro doses de fósforo (30, 60, 90 e 120 kg/ 

ha de P205) e trás mótodos de aplicação do referido 	elemento 

(M1  = todo ao solo, Í12  = 1/2 ao solo + 1/2 nas folhas e M,1=1/4 

ao solo + 3/4 nas folhas) foram testados. Os 12 tratamentos for 

mados, mais um controle foram distribuidos em blocos ao acaso 

com trás repetições, perfazendo um total de 39 parcelas. Cada 

parcela era constituida por uma fileira de 6 vasos, espaçados 

15 

fosfórico. 0 superfosfato simples foi aplicado ao soi,o,juntamente 

com os fertilizantes nitrogenado e potóssico, enquanto que 	o 

ãcido ortofosfórico foi usado em aplicagoespor via foliar. Na 

aplicação por via foliar, a fonte de fosfato foi misturada com 

açucar na proporçzo de 1,5g/100ml da solução e pulverizada uni 

formemente sobre a folhagem. Um total de 8 pulverizações foram 

realizadas em intervalos semanais, iniciando-se 44 dias após a 

germinação, quando todos os tratamentos, exceto o controle,apre 
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sentavam os primeiros botaes florais. Utilizou-se nas aplica 

çees, um pulverizador manual "UNI-SPAY" e cada parcela foi 

pulverizada em separado,protegendo o solo dos vasos e isolan 

do os tratamentos através de uma cabine.A aplicação do ferti 

lizante fosfatado por via foliar,seguiu o esquema contido no 

Quadro 2. 

0 desbaste foi realizado em duas etapas, aos 

8 e 15 dias após o plantio,deixando-se duas plantas por vaso. 

Durante o ciclo da cultura, 	registrou-se 

ocorréncia de curuquere (Alabama argilacea,Huebner), pulgão 

(Aphie gossypii, Glover),trips(Thrips tabaci Linderman, Frak 

limiella sp.).e ácaro vermelho(Eotetranychus telarius Lin.). 

A combate foi realizado eficientemente logo no inicio da in 

festação com endrim 20% da Shell e tetradifon 8% da Duphar, 

nas concentraçoes de 0,08% e 0,03: %, respectivamente. 

Coleta de folhas e an~llise química. 

A coleta das folhas foi efetuada aos oiten 

ta dias após a germinação. Para tal,adotaram-se dois 	crité 

rios. 0 primeiro consistiu em coletar na haste prinipal do 

algodoeiro,a quarta folha bem formada, contada a partir 	do 

ãpice (GALLO, 1961 e SILt%A,1969). 0 segundo em coletar folhas 

de ramos produtivos do terço mbdio da planta, localizadas na 

axila de uma flor ou de uma maçã em formação (MELL0,1958 	e 

EUEC•DIA,1969). Foram colhidas 18 folhas por parcela,sendo 6 

da haste principal,coletadas ao acaso e 12 de ramos produti 

vos, coletadas 1 de cada planta. 

Os limbos foliares destacados dos pecíolos 

foram lavados com água destilada,enxugados com papel de fil 

tro, acondicionados em sacos de papel e postos para 
0 

secar em estufa a 65 C até peso constante. Em seguida, proce 

dou-se a digesto nitro-perclórica de 0,5g do material tritu 

rado em moinho,e no extrato,determinou-se o fósforo pelo mó 



pulgão ocorrência de curuquere (Alabama argilacea, Huebner), 
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sentavam os primeiros botões floarais. Utilizou-se nas aplica 

ções, um pulverizador manual "UNI-SPAY" e cada parcela 	foi 

pulverizada em separado, protegendo o solo dos vasos e isolan 

do os tratamentos através de uma cabine. A aplicação do ferti 

lizante fosfatado por via foliar, seguiu o esquema contido no 

Quadro 2. 

0 desbaste foi realizado em duas etapas,aos 

e 15 dias após o plantio, deixando-se duas plantas por vaso. 

Durante o ciclo da cultura, 	registrou-se 

(Aphie gossypii,  Glover), trips (Thrips tabaci Linderman,Frak 

limiella sp.) e ácaro vermelho (Eotetranychus telarius  Lin.). 

0 combate foi realizado eficientemente logo no inicio da 	in 

festação com endrim 20% da Shell e tetradifon 8% da 	Duphar, 

nas concentrações de 0,08% e 0,03%, respectivamente. 

Coleta de folhas e análise química. 

A coleta das folhas foi efetuada aos oiten 

ta dias apes a germinação. Para tal, adotaram-se dois 	crite 

rios. 0 primeiro consistiu em coletar na haste principal 	do 

algodoeiro, a quarta folha bem formada, contada a partir 	do 

ápice (GALLO, 1961 e SILVA, 1969). 0 segundo em coletarfolhas 

de ramos produtivos do terço mëdio da planta,localizadas 	na 

axila de uma flor ou de uma maçã em formação (MELLO, 1958 	e 

BUENDIA, 1969). Foram colhidas 18 folhas por parcela, sendo 6 

da haste principal, coletadas ao acaso, e 12 de ramos produti 

vos, coletadas 1 de cada planta. 

Os limbos foliares destacados dos peciolos 

foram lavados com água destilada, enxugados com papel de fil 

tro, acondicionados 	em sacos de 	'papel 	e postos para 

secar em estufa a 65oC ate peso constante. Em seguida, 	proce 

deu-se a digestão nitro-perclórica de 0,5g do material tritu 

nado em moinho, e no extrato, determinou-se o fósforo pelo me 



QUADRO 2. Quantidade de ~dubos ap~ i oodos ao solo por via foliar' uonc~n~~
m ~5n 

soluções por parcela e aplicação, Fortaleza, Ceará, Brasil, 18/8
' 

e volume das 

    

    

Tratamentos 
P
2
0
5
/ha 

(kg) 

Sup.SïmpIeo 

p/parooIa 

(g) 

H
3 
PO

4 
p/ 

parcela 

^(mI) 

Conoentrago da 

soIug'ao emH PO 
3 4 

de solu Vol.da so- 
Vol' 

_ o aplica- Iugão p/ 
~a 	 _ 

/pa roe - apli cagao. 
d a ~ 	

~~ 

la 
(ml) 	^------- 

Controle 	O 0,00 

P M 
11 

P M 
21 
P M 
31 
PM 
41  

	

30 	18,00 

	

60 	36,00 
, 

	

90 	54,OO 

	

120 	72,00 

- 

P M 
1 2 

P M 
2 2 
P M 
32 
P M 
42 

P M 
1 3 
P M 
2 3 
P M 
33 
P M 
4 3 

	

30 	9,00 

	

60 	18,00 

	

90 	27,00 

	

120 	36,00 

	

30 
	

4,50 

	

60 
	

9,00 

	

90 
	

13,50 

	

120 
	

18,00 

1'71O 

3,420 

5,130 

6,840 

2,565 

5,130 

7,695 

10,260 

' 
O,1SO 

0,300 

0,450 

0,600 

0,225 

0,450 

0,675 

0,900 

11 40 

1140 

1140 

1140 

1140 

1140 

1140 

114O 

142'5 

142,5 

142,5 

142,5 

142,5 

142,5 

142,5 

142,5 

CO 
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todo vanadato-mplibi_dato amarelo, descrito por CHAPMAN & PRATT 

(1961). A intensidade da cor foi lida a 42nm,utilizando-se 	o 

espectrofotometro "Spectronic 20" Bausch and Lomb. 

Colheita e  determinação das características  

cas das fibras e sementes. 

A colheita do algodão em caroço foi realiza 

da em trés etapas, iniciada aos 110 e concluída aos 152 	dias 

após-a germinação. 0 material destinado às análises de labora 

tório, composto de 24 capulhos por parcela, foi colhido em se 

parado do-- terço médio das plantas (SABINO et alii, 1975). Tal 

procedimento não foi adotado no controle, por ter produzido em 

média 22 capulhos por parcela. 

	

As amostras acondicionadas em sacos de 	pa 

gel', foram remetidas ao Laboratório do Centro Nacional de Pes 

quisas do Algodão, Campina Grande, Paraiba, Brasil, onde foram 

procedidas As seguintes determinações: peso de 100 sementes,pe 

so médio de 1 capulho, porcentagem de fibra e de semente, com 

	

orimento, uniformidade de comprimento, índice de finura e 	re 

sisténcia das fibras. 

Procedimento estatístico. 

Os dados foram analisados estatisticamente 

pelos métodos convencionais segundo SNEDECOR 6 C0CHRAN(1968). 

	

Com a finalidade de avaliar os efeitos 	da 

	

aplicação das doses crescentes de fósforo no número médio 	de 

capulhos, na produção de algodAo em rama,na porcentagem de fós 

foro nas folhas,no peso médio do capulho,no peso de 100 semen 

tes e no comprimento das fibras,procedeu-se,dentro de cada mó 

todo de aplicação,uma anãlise de regressão, de acordo com PIMEN 

TEL GOMES (1966). 



RESULTADOS E OISCUSSAO 

Sintomas de defici33ncia e injúria na folhagem. 

As plantas do controle, 12 dias apôs a emergún 

cia, exibiram deficiúncia de fósforo, caracterizada 	por si 

vais de murcha e necrose na periferia das folhas. Com  o 	de 

correr dos dias, os limbos foliares apresentaram 	coloração 

pardo-chocolate e bordos retorcidos para baixo. Estes sinais 

ocorreram no primeiro par de folhas, após os cotilúdones, até 

aproximadamente o inicio da floração. Após a floração, os sin 

tomas foram observados em outras folhas progredindo gradativa 

mente em direção ao ópice e culminando com um 	desfolhamento 

precoce das plantas. Constatou-se ainda, pequeno 	desenvolvi 

mento vegetativo, poucos ramos frutíferos e retardamento 	em 

25 dias na frutificação. Sintomas semelhantes foram relatados 

cor MENDES (1965). 

As injúrias causadas pelas aplicaçóes do ferti 

lizante fosfatado por via foliar,varíaram de nula e muito for 

te conforme pode ser verificado na descrição abaixo, feita por 

tratamento dentro de cada mótodo de aplicação. 
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Nula: Ausência total do queima. 

Queima de ápice de 

poucas folhas. 

Fraca(1): Queima do ápice da maio 

Muito Fraca(l) 

21 

TRATAMENTO 	TIPO DE INJURIA E DESCRIÇÃD 

ria das folhas. 

P 2 	Moderada
(I) 

r{ 
	 : Queima dc ápice e borda 

da maioria das folhas. 

Idem P1 M2 

P
2
M
3 
	Idem P3M2 

P3M3 	Forte: Queima do ãpice e borda 	da 

maioria das folhas. O efeito 

foi progressivo ocasionando a 

queima quase total das folhas 

do terço inferior das plantas. 

P t~ M3 
Muito Forte: Queima severa do ãpice 

e borda da maioria das folhas. 

O efeito foi progressivo, oca 

sionando a queima e queda qua 

se total das folhas do terços 

inferior e médio das plantas, 

bem como incúria nos frutos e 

tecidos mais tenros do caule. 

A queima ocorreu com as primeiras aplicações e notadamen 

te nas folhas mais novas. 
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.Número múdio de tapulhos por planta. 

Os resultados relativos ao número múdio de capu 

lhos por planta encontram-se no Quadro 3. 0 confronto ehtre 

a media do controle e as medias dos tratamentos que receberam 

fôsforo, evidencia efeito positivo deste nutriente no aumento 

do número de capulhos por planta. Este número cresceu com 	o 

incremento das doses de fúsforo em ambos os mútodos de aplica 

ção, exceto no mútodo M2, onde o nível 4;  produziu menos 	do 

que o imediatamente inferior. 

A analise da variancia (Quadro 4) mostrou dife 

rença entre tratamento, ao nível de 1% de probabilidade. Nas 

aplicaçôes por via foliar, verificou-se efeito altamente sig 

nificativo somente entre doses, No mútodo M1,  onde o fúsforo 

foi adicionado totalmente ao solo, embora tenha sido constata 

do influencia progressiva das doses crescentes deste elemento, 

a reação não alcançou significancva estatística. A interação 

folhas x súlo não foi significativa, indicando que os trás me 

todos de aplicação do fúsforo foram, nas condições do experi 

mento, estatisticamente iguais. Estes resultados diferem, em 

parte, dos encontrados por BUENDIA (1969) e BUENDIA E NEPTUNE 

(1971), que observaram diferença significativa somente 	nas 

formas de aplicação dos adubos, ou seja, a aplicação por via 

foliar elevou o número de capulhos por planta. 

A análise de regressão (Quadro 5), 	procedida 

com o intuito de verificar o comportamento das doses de fúsfo 

ro aplicadas dentro de cada mútodo, revelou efeito linear sig 

nificativo. 

Produção de algodão em caroço. 

Os resultados referentes a produção de 	algodão 

em caroço encontram-se no Quadro 6. 0 exame dos dados mostrou 

que a adubação fosfatada independentemente dos mútodos usados, 
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incrementou o rendimento de algodáo em caroço. Os aumentos mc 

dios de produçáo nos métodos M1 , M., e M3, foram de 345, 351 e 

323%, respectivamente, em relaçáo ao controle. A primeira do 

se de fósforo proporcionou maior produçáo quando adicionando 

ao solo. Rendimentos mais elevados com as duas doses 	seguia 

tes foram obtidos quando aplicadas 1/2 ao solo e 1/2 nas fo 

lhas. Embora tenha sido constatado, urna tendência de acr6sci 

mo na produçáo com o aumento das doses de fósforo,verificou-se 

que no método M2,  a aplicaçáo de 120 kg/ha de P205,quando com 

parada com a dose anterior, concorreu para reduzir a p.roduçao. 

Observou-se através da análise de vari3n 

cia (Quadro 7), além de significáncia estatística entre trata 

mentos, que a aplicação do fósforo tanto nas folhas como ao 

solo foi altamente significativa, bem como, a diferença entre 

doses de aplicaçáo por via foliar. A interaçáo folhas x solo 

náo significativa, evidencia que náo houve diferença estatis 

tica na produçáo de algodáo em caroço nos três métodos estuda 

dos. Resultados semelhantes foram obtidos por MACCHIAVELLO & 

ESTRADA (1962), BURKALOV (1964), TOOMEY (1967), citados 	por 

CAMARGO &SILVA (1975) e BH03, (1969). Por outro lado, 	BUENDIA 

(1969), BUENDIA & NEPTUNE (1971) e SILVA (1969), náo encontra 

ram aumento significativo na produçáo com aplicação de ferti 

lizantes por via foliar. A análise de regressáo (Quadro 6),re 

velou efeito linear das doses de fósforo nos métodos M1  e Mn  

e quadrático no Método M2. 

Diagnose foliar. 

Nos Quadros 9 e 10, encontram-se os teo 

res de fósforo dos limbos das folhas da haste principal e dos 

ramos frutíferos, respectivamente. Examinando os resultados, 

observa-se que os tratamentos relacionados com a aplicaçáo to 

tal do fósforo no solo,os teores deste elemento nos limbos co 

lhidos da haste principal mostraram-se ligeiramente inferiores 

aos valores determinados nos limbos dos ramos frutíferos. g in 
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verso foi constatado nos demais métodos de aplicação do fósfo 

ro. Comportamento semelhante encontrou BUENDIA (1969),BUENDIA 

& NEPTUNE (1971), em pecíolos de folhas de ramos produtivos e 

náo produtivos, coletados no terço médio da planta. 

Nos tratamentos adubados por via foliar, o 

teor de fósforo das folhas cresceu com o aumento das 	doses 

deste nutriente, o que não ocorreu em todos os tratamentos do 

método M1. 

As análises de variáncia (Quadro 11 e 12), 

mostraram para ambos os tipos de folhas, diferença significa 

tiva no teor de fósforo do limbo, ao nível de 1%,somente para 

aplicação-do adubo fosfatado através das folhas, como também, 

entre doses e métodos de aplicação por via foliar. Estes 	re 

sustados diferem dos encontrados por MELLO (1958), MELLO 	et 

alii (1960), bem como, de MELLO et alii (1959a), BUENDIA(1969), 

BUENDIA & NEPTUNE (1971), em pecíolos de folhas produtivas e 

não produtivas. 

Examinando-se as análises de regressáo(Qua 

dro 13 e 14), nota-se significãncia estatística para o compo 

nente linear dos métodos M2  e M3,  tanto para as folhas da has 

te principal como dos ramos frutíferos. 

Confrontando os teores de fósforo das 	fo 

lhas (Quadros 9 e 10) com os dados de produção (Quadro 6), en 

contra-se os seguintes coeficientes de correlação: 

- Folhas da haste principal: r = 0,88**  

- Folhas de ramos frutiferos:r = 0,96**  

Verificou-se, portanto, correlações significativas entre 	os 

teores de fósforo de ambos os tipos de folhas e a produção de 

algodão em caroço, concordando assim, com os resultados encon 

trados por BUENDIA (1969), BUENDIA & NEPTUNE (1971) e 	BRAUD 

(1985). Por outro lado, MELLO (1958), MELLO et alii (1959a) e 

MELLO et alii (1960), constataram em experimento fatorial NPK 

"3x3x3", correlação significativa da produção somente com os 

teores de potássio da folha, como também SILVA, HIROCE 	& 
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FUZZATO (1971), 'num ensaio fatorial PK, 2x4, 

Peso médio de um tapulho. 

Os dados referentes ao peso médio de um ca 

pulho, constam do Quadro' 15. C notãvel a diferença entre a mé 

dia do controle e as médias dos tratamentos que receberam fôs 

foro. Nos métodos M1  e M3,  verificou-se que somente as 	duas 

primeiras doses de fósforo, proporcionaram aumento crescente 

e acentuado no peso dos capulhos. No método M2,o efeito 	da 

aplicação do fosfato foi mais moderado, porém, um 	acréscimo 

na característica estudada foi observada com a dose P3  de fos 

fato. 

A análise de variãncia (Quadro 16),' reve 

lou efeito significativo entre tratamentos e também para 	am 

bos os métodos de aplicação do fósforo no peso dos capulhos. 

Com  o desdobramento dos graus de liberdade para aplicação nas 

folhas, contatou-se significância estatística somente •entre 

doses. 0 valor de F, não significativo, da interação folhas x 

solo, mostra que os três métodos de aplicação do fósforo 	em 

relação ao peso dos capulhos foram iguais estatisticamente. A 

luz da literatura consultada, constatou-se que verios pesqui 

sadores encontraram efeito positivo da aplicação de 	fósforo 

ou NPK ao solo no aumento do peso dos capulhos. Entre 	eles, 

podem ser citados NEVES & FREIRE (1959), AGUIAR et alii(1960), 

RAMOS et alii (1960), SILVA et alii (1970 a e b) e SILVA, FU-

ZATTO & SABINO (1971). COSTA (1971), entretanto, não verifi 

cou influência da adubação mineral NPK sobre esta caracterís-

tica agronõmica e este fato foi atribuído ao nível relativanen 

te bom de fertilidade dos solos utilizados nos experimentos. 

A análise de regressão (Quadro 17) mostra 

que, enquanto no método M1  houve significãncia apenas para o 

componente linear, no método M2, os efeitos linear e quadráti 

co apresentaram-se estatisticamente significativo ao 	nível 

de 1% de probabilidade. Com  relação ao método M3, não foi ob 



• servada ai oifi.oenoia para nenhum dos componentes. 

Peso de 100 sementes. 

Os dados relativos ao peso da 100 	semen 

tes anocntram-se no Quadro 18. 0 exame dos resultados médio
-- 

revelou quo o I ndi oe de smente nos métodos M e M ,cresceu em 
_ 	_ 	1 	3 

pro8resao aritmética de razeo O,S ~t~ o n~veI 3, decrescendo 

em seguida no metodo M3, enquanto no mé t o do M
1
^ ainda se vorï 

ficou  um pequeno aumento. No método M
2^ registrou-se comporta 

mento. distinto, pois, o peso de 100 sementes nas duas primei 

raa dosou foi aproximadamente igual^ aumentando notavelmente 

com a dose i-mediata e diminuindo em seguida de maneira 	acon _ 
te - s com a dose subsequente. 

De acordo com a aneliae de variéncia (Qua 

dro 19), os efeitos das doses de féeforo e dos métodos de apli 

caço no peso de 100 sementes foram semelhantes aos verifica 

dos na produgéo de aIQodeo em caroço e peso media dos 	capu 

lhos. Encont'rou-se, portanto, valores deFaignifitatixoa para 

tratamentos, aplïoagéo nas folhas e ao solo, bem como, 	entre 

doses óa aplioagéo por via foliar. Néo se constatou 	signifi 

o5noia estatística entre os dois métodos de aplicação nas fo 

lhes o nem tampouco na in teração DxM. Estes resultados dïaon 

dam dos encontrados por BUENDIA [1969] e BUENDIA 	& NEPTUNE 

(1974), quo conatataram, em experimento de adubageo 	foliar 

NpK' em oondig5es de campo, efeito significativo somente pare 

~ct~osin 

 

sobre o indico de semente, como também de COST811871] 

em dois experimentos adubados de maneira tradïcional.Todavia, 

apesar das poucas informegaea disponíveis da influencia isola 

da do féeforu GOODY JUNIOR (1950)^ SILVA et al±i [1970b e c ) 

e SILVA, HIROCE & FUZATTO [1971], relataram reagão significa-

tiva dos fertilizantes em relação a esta característica físi 

ca da semente. 

8 comportamento das doses de fásforo,segun 

do a anéliae de regressão (Quadro 20)^ foi linear no 	método 

~ e cúbico no mé t odo M 1 	 2~ 
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Porcentagem de semente e fibra. 

Os resultados referentes ês porcentagens de 

semente e fibra encontram-se nos Quadros 21 e 22,respectivamen 

te. Constatou-se pequena variaçáo destas características entre 

es parcelas do cada bloco. Todavia, as medias do controle 	e 

dos tr;s métodos de aplicação do fósforo, revelam que este ele 

vento quando aplicado por via foliar exerceu influência positi 

ye na porcentagem de -Fibra e concorreu para reduzir a porcenta 

gem de semente. 

As anólï.ses de variãncia (Quadro 23 e 24 ), 

mostraram que não houve diferença significativa entre tratamen 

asa Resultados semelhantes, relativos a porcentagem de semen 

tes, fera.m obtidos po.r. GOODY JUNIOR (1950), num ensaio de com 

petiçiio entre adubos fosfatados. Quanto ã porcentagem de fibra, 

os resultados do presente trabalho estão de acordo com os veri 

ficados por NELSON (1949) , NEVES 81 FREIRE (1959) , AGUIAR 	et 

i (1960)., RAMOS et alii (1960) e FREIRE et alii (1973). En 

tretanto, GOODY JUNIOR (1950), utilizando superfosfato,farinha 

de ossos e fosfato renênia, encontrou que este último teve in 

-Fluência positiva em relação a porcentagem de fibra. 	Efeitos 

significativos sobre esta característica com aplicação de mis 

tura NPK moida ou granulada foram relatadas por SILVA et alii.  

1970c) . 

Comprimento das fibras. 

Os dados relativos ao comprimento das 	fi 

bras enocntram-se no Quadro 25. O exame dos resultados de acor 

do com CORREIA (1965), mostra que o comprimento médio das 	fi 

bras do controle e dos tratamentos que receberam fósforo, está 

dentro da faixa de fibras curtas (menos de 26mm) e médias (27-

32mm), respectivamente. Nos métodos de aplicação de fósforo M2  

``i,,, o comprimento das fibras alcançou o maximo com a dose de 

90 kg/ha de P205, enquanto no método M1 , verificou-se 	ainda, 
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efeito notâvel do tratamento P4 (120 kg/ha de P205). 

A anãlise de varincia (Quadro 26), indicou 

efeito si g nificativo ao nível de 1% de probabilidade 	entre 

tratamentos. A aplicação do fósforo nas folhas no revelou sig 

nificéncia estatistca, todavia, observou-se diferença signifi 

cativa entre doses. No método M1 , constatou-se reação positiva 

e significativa do fás-Foro aplicado ao solo no aumento do com 

primento das fibras. 

0 efeito da adubação mineral sobre as carac 

ter`sticas tecnológicas das fibras tem sido alvo de muitas pês 

quicas, porem, os resultados obtidos geralmente sao contradi 

tc_rios . Enquanto NELSON (1949), NEVES & FREIRE (1959) , 	AGUIAR 

a?.i.i `1960), RAMOS et alii (1960), SITA RAM g ABRAHAM(1970), 

COSTA (1971) e FREIRE et alii (1373), no encontraram influ~n 

cia do fósforo sobre o comprimento das fibras , REYNOLDS & KIL 

'L_OUGH (1933), MEGIE (1962), FUZ_ATTO et alii (1968), FERRAZ et 

alii (1968), BUENOIA (1969) e SABIND (1972), constataram efei 

to positivo deste elemento, o que esta de acordo com o obtido 

no presente trabalho. 

A analise de regresso (Quadro 27), mostrou 

significãncia estatística somente para o componente linear do 

metcdo M1. 

LHiformidade,finura e resist,éncia  das Fibras. 

Os valores referentes a uniformidade,finura 

e resistência das fibras acham-se nos Quadros, 28, 29 e 30,res 

pectivamente. A primeira dose de -F6sfforo, nos três métodos de 

aplicaçáo, porporcionou aumento de uniformidade e finura 	das 

fibras e reduziu.a resistência 	traço em relaçao a 
	

testemu 

nha. De maneira geral, constatou-se pequena variação dessas ca 

ractersticar; entre os tratamentos. 

As análises de varincia (Quadros 31, 32 e 

33) indicaram que não houve influencia significativa da aplica 
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ção do P sobre a uniformidade, finura e resistência das fibras. 

Estos resultados sáo concordantes com os obtidos por 	BUENDIA 

(19.9), BUENDIA ? NEPTUNE (1974), SABINO (1972) e 	FREIRE et 

alie (1974). 

A literatura faz referencia a outros 	nu 

trientes, também estudados em relação a estas três caracteres 

tical físicas, sendo que dentre eles pode-se destacar o potás 

sio. NELSON (1949) observou que a adição deste elemento 	tem 

efeito significativo sobre a uniformidade de comprimento.Resul 

todos semelhantes foram obtidos por SABINO(1972) e SABINO, SIL 

VA G, RODRIGUES FILHO (1976), enquanto BUENDIA (1969) e BUENDIA 

& NEPTUNE (1974),._ verificaram que a aplicação de potássio, por 

via foliar, não influiu na uniformidade de comprimento. 

Efeitos altamente significativos da aplica 

çáo de potássio em relação a finura das fibras foram 	obtidos 

por SABINO (1972). Resultados concord,antes foram citados 	por 

SILVA, FUZATTO % SABIND (1971), FUZATTO et alii (1969), FERRAZ 

et alii (1966), ao passo que NELSON (1949), constatou que 	a 

aplicaçEo deste nutriente causou redução na finura das fibras. 

A resistência das fibras depende do espessa 

meto da parede celular e da uniformidade do depõsito das cama 

das concêntricas de celulóse e ê maior nas fibras curtas 	que 

nas longas (GOODY JUNIOR, 1950) . A adubação potássica, segundo 

NELSON (1949) e SABINO (1972), diminuiu significativamente 

resistência das fibras, ao passo que FUZATTO et alii 	(1965), 

BUENDIA (1969) e BUENDIA & NEPTUNE (1974), relataram 	influen 

cia positiva do potássio. 

a 
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QUADRO 3. Número médio de tapulhos por planta de algodão herbâceo cul 

tivado em vasos com quatro doses de fósforo (P1, P2, P3 	e 

P4) e trés métodos de aplicação (M1. 

rá, 	Brasil, 	1979. 

M2 e M3),Fortaleza,Cea 

Blocos 
Tratamentos Média 

A B C 

Controle 1,83 1, 	2 1,75 1,83 

~1~11 
3,83 4,33 4,25 4,14 

P
2
M1 3,42 4,50 5,00 4,31 

P. 4,00 4,75 4,50 ,~ 	42 , 

P
4'41 

4,42 4,83 5,42 4,89 

P
1
M2 3,50 3,58 4,33 3,80 

P
2

rn
2 

4,33 5,25 4,25 4,61 

P 
3
'r1 
2 

4,25 5,50 4,83 4,86 

P~ 
4~,2 4,00 4,75 4,92 4,56 

P1M3 3,42 3,17 3,83 3,47 

P2M3 3,83 4,42 4,17 4,14 

Zf r3..3 4,25 4,50 4,50 4,42 

P4M3 4,92 4,50 4,58 4,67 
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QUADRO 4. Análise de variãncia do número médio de capulhos por planta 

de algodão herbáceo cultivado em vasos com quatro doses de 

fõsforo e trés métodos de aplicaço, Fortaleza, Cearé, Bra 

sil, 	1979. 

Causas de variação G.L. Q.M.  

Nas folhas (7) 0,68 5,23 ** 

Doses 	(0) 3 1,31 10,08 ** 

Métodos 	(M) 1 0,49 3,77 NS 

D x M 3 0,11 0,85 NS 

No solo 3 0,31 2,38 NS 

Folhas x solo 1 0,11 0,85 NS 

Tratamentos (11) 0,53 4,08 ** 

Blocos 2 

Resíduo 22 0,13 

TOTAL 35 

CV = 8,3% 

Significativo ao nível de 1`; de probabilidade 

NS - Não significativo 

** 
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QUADRO 5. Análise de regressão do número médio de capulhos por planta 

de algodão herbáceo cultivado em vasos com quatro doses de 

fcsforo e três métodos de aplicação, Fortaleza, Ceará, Bra 

sil, 	1979. 

Causas de var=açáo  q.f1. F 

M5 úo do Mi 

Linear 1 0,84 6,46 * 

Quadrático 1 0,07 0,54 NS 

Cúbi co 0,03 0,23 NS 

M6-todo 

Linear 1 0,95 7,31 	" 

Quadrático 1 r a2 7,08 NS 

Cúbico 1 '-'trr~~~ O,UJ 0,00 NS 

Método M3 

Linear 1 2,23 17,75 ** 

Quadrático 1 0,13 1,00 NS 

Cúbico 1 0,02 0,15 NS 

Tratamentos 

r 
Resíduo 

'91 

24 0,13 

TOTAL 33 

Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

NS - Nao significativo. 
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QUADRO 6. Produção em g/parcela de algodão herbáceo cultivado em va 

sos com quatro doses de fcsforo (P1, P2, P3 e P4) e três 

métodos de aplicação CM1, M2 e M3), Fortaleza, Ceara, Bra 

sil, 1979. 

Tratamentos 
Blocos 

Média 

A B 

Controle 40 43 43 42,00 

PM„ 
~ 	i 

145 156 163 154,67 

P
2
M„ 

i 
144 199 214 185,67 

P3
M1 

172 202 201 191,67 

P
4
M.1 205 200 241 215,33 

P
1
M2 131 127 173 143,67 

P2M2 199 202 182 194,33 

P 	il,~ 
-- 

213 257 215 226,67 

P4M2 	
2 

189 212 227 209,33 

P
1
M3 141 117 152 136,67 

P713 167 182 194 181,00 

P3M3 171 193 216 193,33 

P
4
M3 227 194 204 208,33 

`2805556 

~_. 

UFC
Caixa de texto

UFC
Caixa de texto

UFC
Caixa de texto
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QUADRO t 
	

Anãlise de regressão da produção de algodão herbáceo cultiva 

do em vasos com quatro doses de fõsforo e três mãtodos 	de 

aplicação, Fortaleza, Ceara', Brasil, 	1979. 

Causas de variação G.L. Q.M.  

ï 1etodo M1  (3) 

Linear 1 5.301,60 16,52 ** 

Quadrãtico 1 40,33 0,13 NS 

Cúbico 1 272,07 0,49 NS 

Metodo M2  (3) 

Linear 1 7.889,07 24,58 ** 

Quadrãtico 3.468,00 10,61 ** 

Cúbico 147.27 0,46 NS 

Metodo M3  (3) 

Linear 1 7.752,07 24,16 ** 

Quadratico 1 645,33 2,01 	NS 

Cúbico 1 180,27 0,56 NS 

Tratamentos (9) 

Resíduo 24 302,12 

TOTAL 33 

*Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

NS -Não siginificativo. 
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QUADRO 9. Porcentagem de fósforo nos limbos de folhas da haste princi 

pal de algodão herbáceo cultivado em vasos com quatro doses 

de fósforo 	(P1, 	P2'  

M2 	e 1131, 	Fortaleza, 

P3  e P41 

Cear., 

e trCs métodos de aplicaçãa(M1, 

Brasil, 	1979. 

Blocos 
Tratamentos Média 

A 8 C 

Controle 0,050 0,069 0,103 0,074 

P1i1
1
-- 0,176 0,138 0,157 0,157 

P2M1  0,138 0,138 0,214 0,163 

P3M1  0,069 0,138 0,176 0,128 

P 4M
1 

 0,176 0,214 0,214 0,201 

P1M2  
0,291 0,291 0,271 0,284 

P2M2  0,271 0,352 0,233 0,285 

P3M1  0,413 0.371 0,413 0,399 

P4M2  0,371 0,615 0,547 0,511 

P1ii3  0,329 0,214 0,223 0,255 

P7M3  0,329 0,390 0,478 0,399 

P
3
M3  0,501 0,615 0,524 0,547 

P4i13  0,570 0,742 0,642 0,651 
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QUADRO 10. Porcentagem de fosforo nos limbos foliares de ramos fruti 

feros de algodão herbáceo cultivado em vasos com 	quatro 

doeses de -fósforo (P1, P2, P3 e P4) e trás métodos 	de 

apliccção (M1, M2 e M3), Fortaleza, Ceará, Brasil, 1979. 

Blocos 
Tratamentos  	 Média 

A 
	

B 	 C 

Controle 0,252 0,138 0,084 0,158 

P1 M1 0,229 0,310 0,195 0,245 

~2M1 
0,157 0,214 0,252 0,208 

P
3 

M1 0,138 0,214 0,214 0,189 

?4M1 
0,229 0,229 0,252 0,237 

P1 M2 0,195 0,195 0,195 0,195 

P
?M2 

0,310 0,291 0,195 0,265 

P3M2 0,310 0,371 0,329 0,337 

P4M2 0,329 0,352 0,413 0,365 

P1 M3 0,229 0,214 0,229 0,224 

P2 f13 0,252 0,413 0,371 0,345 

P
3M3 

0,413 0,436 0,390 0,413 

P4M3 0,413 0,570 0,390 0,458 
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QUADRO 11. Análise de variáncia da porcentagem de fósforo nos limbos 

de folhas da haste principal de algodão herbãceo cultivado 

em vasos com quatro doses de fósforo e três mztodos 	de 

aplicação, 	Fortaleza, 	Cear, 	Brasil, 	1979. 

Causas de variag o 	G.L. 	Q.M. F 

Nas folhas 	 (7) 	0,061 15,25 ** 

Doses -(D) 	 3 	0,115 28,75 ** 

M6todos 	(ri) 	 1 	 0,052 13,00 ** 

D x M 	 3 	0,010 2,50 NS 

No solo 	 3 	0,003 0,75 NS 

Folhas x solo 	 1 	0,517 129,25 ** 

Tratamento 	 (11) 	0,087 21,75 ** 

Blocos 	 2 

Resíduo 	 22 	0,004 

TOTAL 	 35 

CV = 	19,1% 

Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

NS - :ião significativo. 
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QUADRO 12, Anólise de vari ncia da porcentagem de fósforo nos limbos 

foliares de ramos frutíferos de algodk herbáceo cultiva- 

do em vasos com quatro doses de fósforo e trás 	métodos 

de aplicaç"o, Fortaleza, Ceará, Brasil, 1979. 

Causas de variacão G.L. Q.M. F 

Nas folhas 

Doses 	(D) 

Métodos 	('i) 

D x M 

(7) 

3 

1 

3 

0,025 

0,047 

0,020 

0,001 

12,5 ** 

23,5 ** 

14,5 ** 

0,5 NS 

No solo 3 0,002 1,0 NS 

Folhas x solo 1 0,0889- 44,5 ** 

Tratamentos (11) 0,025 12,5 	** 

Blocos 2 

Resíduos 22 0,002 

TOTAL 35 

~--' = 15,4°á 

%t°` Significativo ao nivel de 1`> d4 probabilidade. 

NS - Nco significativo. 
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QUADRO 13. Anãlise de regressão da porcentagem de fósforo nos limbos 

de folhas da haste principal de algodão herbãceo cultivado 

em vasos com quatro doses de fósforo e três meitodos 	de 

aplicação, 	Fortaleza, 	Ceara-, 	Brasil, 	1979. 

Causas de variação G.L. Q.M. F 

Método M (3) 

Linear 1 0,0014 0,35 NS 

Quadrãtico 1 0,0034 0,85 NS 

Cúbico 1 0,0034 0,85 NS 

Metodo M. 
~ 

( 3.1 

Linear 1 0,0945 23,63 ** 

Quadrãtico 1 0,0092 2,30 NS 

Cúbico 1 0,0020 0,50 NS 

Plëtodo M3 (3) 

Linear 1 0,2676 66,90 ** 

Quadrático 1 0,0011 0,28 NS 

Cúbico 1 0,0003 0,08 NS 

Tratamentos .(9) 

Resíduo 24 0,0040 

TOTAL 33 

** Significativo ao nfvel de 1% de probabilidade. 

NS - Não significativo. 
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QUADRO 14. Anãlise de regressão da porcentagem de fósforo nos limbos 

foliares de ramos frutíferos de algodão herbãceo cultivado 

em vasos com quatro doses de fósforo e trgs métodos 	de 

aplicação, Fortaleza, Ceará, Brasil, 1979. 

Causas de variação G.L. Q.M. F 

Método 111   (3) 

Linear 1 0,0003 0,15 NS 

Quadrático 1 0,0054 2,70 NS 

Cúbico 0,0004 0,20 NS 

Método M. (3) 

Linear 1 0,0505 25,25 	** 

Quadrático 1 0,0013 0,65 NS 

Cúbico 	° 1 0,0003 0,15 NS 

Método M3  (3) 

Linear 1 0,0886 44,30 ** 

Quadrático 1 0,0044 2,20 NS 

Cúbico 1 0,0001 0,05 NS 

Tratamentos (9) 

Resíduo 22 0,0020 

TOTAL 31 

* * 
	

Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

NS Não siginificativo. 
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QUA0PO 15. Pest) médio de um capulho de algodão herbáceo cultivado em 

vasos com quatro doses de -F6s-Foro (P1,P2,P3 e P4) e trés 

métodos de aplicação (111,i12 e M3), Fortaleza, Ceará, Bra 

sil, 1979. 

Tratamentos 

Blocos 
Média 

A B C 

Controle 1,86 1,75 1,82 1,81 

P1M1 3,81 3,46 3,78 3,68 

P21`11 3,68 4,51 4,80 4,33 

P~~~1 J 	- 
4,30 4,17 4,58 4,35 

P
4
M
1 

4,15 4,09 4,78 4,34 

P111
72 

3,15 3,60 3,72 3,49 

P_M, 4,29 4,15 3,93 4,12 
L L 

P3112 4,34 4,42 4,49 4,42 

P4117 
3,67 4,20 4,45 4,11 

P1r13 
4,05 3,41 3,78 3,75 

P~ì1~ 
~ ~ 

3,80 4,20 4,24 4,08 

{
. 3  P M 4,08 4,17 4,33 4,19 

P 4,39 4,88 3,94 4,07 
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QUADRO 16. Análise de variãncia do peso médio de um capulho de algodão 

herbáceo cultivado em vasos com quatro doses de fôsforo 	e 

trés métodos de aplicação, Fortaleza, Ceara', Brasil, 1979. 

Causas de variação 	G.L. 	Q.M. 	F 

Nas folhas 

Doses 	(D) 

Métodos 	(M) 

O x M 

(7) 

3 

1 

3 

0,567 

0;507 

0,001 

0,057  

7,09 ** 

6,34 ** 

	

0,01 	NS 

	

0,71 	NS 

Na solo 3 0,324 4,05 * 

Folhas x solo 1 0,174 2,18 NS 

Tratamentos (11) 0,259 3,24 ** 

Blocos 2 

Resíduo 22 0,080 

TOTAL nr 
r , 

CV = 6,9% 

*Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

NS - Não significativo. 
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QUADRO 17. Análise de regresso do peso,médio de um capulho de algodão 

herbáceo cultivado em vasos com quatro doses de fésforo e 

três métodos de aplicaçáo, Fortaleza, Ceará, Brasil, 	1979. 

Causas de variação G.L. Q.M. F 

Método M (3) 

Linear 1 0,594 7,43 ** 

Quadrático 1 0,323 4,04 NS 

Cúbico 1 0,053 0,66 NS 

Método M„ 
c 

( 3) 

Linear 1 0,689 8,61 ** 

Quadrético 1 0,667 8,34 ** 

Cúbico 1 0,010 0,13 NS 

Método M3  (3) 

Linear 1 0,176 2,20 NS 

Quadrético 1 0,156 1,95 NS 

Cúbico 1 0,00 0,00 NS 

Tratamentos (9) 

Resíduo 24 0,080 

TOTAL .I J 

** Significativo ao nível de .1% de probabilidade. 

NS - Náo significativo. 
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QUADRO 18. Peso de 100 sementes de algodão herbãceo cultivado em vasos 

com quatro doses de fõsforo (P1,P2,P3 e P4) e trés métodos 

de aplicação (M1, M2 e M3), Fortaleza, Ceará, Brasil, 1979. 

Tratamentos 
Blocos 

Média 

B C 

Controle 8,1 8,5 9,2 8,6 

P,M 10,3 9,0 10,3 9,9 

P2M1 9,9 10,3 10,9 10,4 

P3M1 10,6 11,2 10,9 10,9 

P4M1 11,0 10,5 11,7 11,1 

P1 '
2 

9,5 10,5 10,5 10,2 

P
2 
M2 10,4 10,1 10,3 10,3 

P3M2 11,3 11,3 12,3 11,6 

P~M2 10,5 10,0 10,6 10,4 

P1 M3 10,6 9,8 9,0 9,8 

P2M3 10,5 9,8 11,0 10,4 

P3M3 10,3 10,8 11,2 10,8 

P
4 
M
3 

13 10,8 10,9 9,7 10,5 



46 

QUADRO 19. Análise de variãncia do peso de 100 sementes de algodão her 

báceo cultivado em vasos com quatro doses de fósforo 	e 

três métodos de aplicação, Fortaleza, Ceará, Brasil, 1979. 

Causa de variação G.L. P.M. F 

Nas folhas 

Doses 	(D) 

Métodos 	(M) 

D x M 

(7) 

3 

1 

? 

0,87 

1,57 

0,35 

0,34 

	

2,90 	** 

	

5,23 	** 

	

1,17 	NS 

	

1,13 	NS 

No solo 3 0,89 2,97 	* 

Folhas x solo 1 0,03 0,10 NS 

Tratamentos. (11) 0,80 2,67 	* 

Blocos 2 

Resíduo 22 0,30 

TOTAL 35 

CV = 5,2`; 

*Significativo ao nível de 5s de probabilidade. 

**Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

NS - Não significativo. 
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QUADRO 20. Análise de regressão do peso de 100 sementes de algodão her 

báceo cultivado em vasos com quatro doses de fósforo e 'trés 

métodos de aplicação, Fortaleza, Ceará, Brasil, 1979. 

Causas de variação G.L. Q.M. F 

Método M1  (3) 

Linear 1 2,56 8,53 ** 

Quadrático 1 0,08 0,27 NS 

Cúbico 1 0,02 0,07 NS 

Método M2  (3) 

Linear 1 0,58 1,93 NS 

Quadrático 1 1,40 4,67 * 

Cúbico 1 2,28 7,60 * 

Método M3  (3) 

Linear 1 0,82 2,73 NS 

Quadrático 1 0,65 2,17 	NS 

Cúbico 1 0,02 0,07 NS 

Tratamentos (9) 

Resíduo 22 0,30 

TOTAL 31 

* Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

NS - Não significativo. 
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QUADRO 21. Porcanta;em de semente de algodo herõãceo cultivado em va 

sos com quatro doses de f'6sforo (P1,P
?
,N ~ e P4) e tr6s mg 

todos de aplica:;o (Mi, M
2 
	3), Portaleza,Ceará, Brasil, 

1570, 

m- uloCoS 

: T^ai..C:r¡j{"v€¿L:-1s I iëdia 

Controls R3,5  67,7 64,0 65,07 

~=- i~ 1 63,1 64,5 . 	64,8 64,13 

P~i`i1 64,2 66,1 65,7 65,33 

r 	~~'•i 3 	t 
66,1 65,5 65,3 65,63 

w 65,6 64,3 65,5 65,13 

P i 2 
'i 	~ 

63,0 64,t~ 63,6 63,67 

63,6 64,9 65,8 64,83 
'2 2 

P
3
,
1 

64,3 6n,1 63,4 64,60 

P 	['f 4 ~ 65,3 65,0 65,1 65,13 

64,1    65,7 64,4 64,73 

6q,8 ~ 64,0 64,3 64,70 
~ 

65,0 65,0 66,0 65,33 

[3 65,2 65, n 63,2 64,47 
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QUADRO 22. Porcentagem de fibra de algodão herbáceo cultivado em va 

sos com quatro doses de fósforo (P1,P2,P3 e P4) e 	três 

métodos de aplicação 
(M1,M2 

e M3),Fortaleza,Ceará,Bxmi?, 

1979. 

Blocos 
Media Tratamentos 

A B C 

Controle 36,5 32,3 36,0 34,9 

P,~M1 36,9 35,5 35,2 35,9 

P2
M
1 

35,8 33,9 34,3 •  34,7 

P M, 
3 	i 

r~ 
4 	1 

33,9 

34,4 

34,5 

35,7 

34,7 

34,5 

34,4 

~n ,.~Q JY 

P
1
M
2 

37,0 35,6 36,4 36,3 

P , r°1, 36,2 35,1 34,2 35,2 
G L 

35,7 33,9 36,6 35,4 

P 4M., ~ 34,7 " 35,0 34,9 34,9 

P1M3 35,9 34,3 35,5 35,3 

P
2 	..

r'1,, 34,2 36,0 35,7 35,3 

35,0 35,0 34,0 34,7 
3 3 

?4r'i ~ 34,8 35,0 36,3 35,5 
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QUADRO 23. Análise de variãncia da porcentagem de semente de 

algodão herbãceo cultivado em vasos com quatro do 

ses de fósforo e três métodos de aplicaço, Forta 

leza, Ceara", Brasil, 1979. 

Causas 	de 	variação G.L. Q.M. F 

Nas 	folhas (7) 0,75 0,96 NS 

Doses 	(D) 3 0,67 0,86 NS 

Métodos 	(M) 1 0,37 0,47 NS 

D 	x 	M 3 0,95 1,22 NS 

No 	solo 3 1,27 1,63 NS 

Folhas 	x 	solo 1 1,12 1,44 NS 

Tratamentos (11) 0,92 1,18 NS 

Blocos 2 

Resíduo 22 0,78 

TOTAL 35 

CV = 1,4% 

NS - No Significativo. 



QUADRO 24. Análise de vari ãncia da porcentagem de fibra 	de 

algodão herbáceo cultivado em vasos com quatro do 

ses de fósforo e trés métodos de aplicação, Forta 

leza, Ceará, Brasil, 1979. 

Causas 	de 	variação Q.M. F 

Nas 	folhas (7J 0,74 0,95 NS 

Doses 	(0) 3 0,67 0,86 NS 

Métodos 	(M) 1 0,37 0,47 NS 

x M 3 0,95 1,22 NS 

No 	solo 3 1,27 1,63 NS 

Folhas 	x 	solo 1 1,13 1,45 NS 

Tratamento (11) 0,92 1,18 NS 

Blocos 2 

Resíduo ~ ? 0,78 

TDT,A,I 35 

CV =  2,5% 

NS - Não Significativo 

   



QUADRO 	25. Comprimento 	das 	fibras 	de 	aIgod'ao 	herbeoeo 	culti 

vado 	em vasos 	com quatro 	deses 	de 	fósforo 	[P 	,P_" 1 	z 
P
3 
	e 	

4 
] 	e 	tres metodoa 	de 	aplioagAo 	eM

3 l 1 	2  
Fortaleza, 	Caare, 	Brasil, 	1978. 

Tratamento 

Blocos 

Media 

~ 

Controle 

PM 
11 

P M 
2 1 

PM 
3 1 

P M 
41 

P 	M 
1 	2 

P 	M 
2 

PM 
32 

P~ 
42 

PM 
1 	3 

PM 
2 	3 

PM 
3 3 

PM 
43 

24,4 

27,7 

29,4 

28,8 

30,5 

27,6 

29,2 

31,5 

30^ 0 

28,6 

28,6 

30,8 

29,6 

26,1 

27,0 

28,5 

29,7 

30,1 

30,4 

30,2 

30,2 

28,8 

29,0 

28,6 

30,2 

29,5 

24,2 

28,3 

29,4 

31,2 

31,5 

28,7 

28,3 

29,7 

30,9 

28,8 

29,3 

31,4 

28,9 

24,9 

27,7 

29,1 

29,9 

3O'7 

28,9 

2,1,2 

30,5 

29,9 

28,8 

29,2 

30,8 

29,3 
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QUADRO 26. Análise de variáncia do comprimento das fibras de 

algodão herbáceo cultivado em vasos com quatro do 

ses de f6sforo e trps métodos de aplicação, Forta 

leza, Ceará, Brasil, 1979. 

Causas 	de 	variaçáo Q.M. 

Nas 	folhas 

Doses 	(0) 

Métodos 	(N) 

D - x 	M 

No 	solo 

Folhas 	x 	solo 

(7) 

3 

3 

1,51 

3,53 

0,04 

0,21 

5,02 

0,48 

4,84 

0,05 

0,29 

5,88 

0,66 

r 

*.t 

NS 

NS 

** 

NS 

Tratamento 

Blocos 

Resíduo 

(11) 

2 

22 

2,43 

0,73 

3,33 ** 

TOTAL 35 

CV = 2,9% 

** - Significativo ao nïvel de 1% de probabilidade. 

NS - 	Signifi, ..._---- 
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QUADRO 27. Analiea de regreoa:in do comprimento das fibras 

de alâod5o herbaoyo cultivado em vasos com qua 

tro doses de fciaforo a trés métudoa de aplica 

g513 Fortaleza, Ceara, Brasil, 1979.  

Causa 	variagao <3.L. O.M. 

Método 	M, [3) 

Linear 1 14,70 20,14 	**  

Quadratïoo 1 0,30 0,41 	NO 

Cúbico 1 'U,OG 0,08 	NO 

Método M 
2  

(3) 

Linear 1 2,69 3,68 	NS 

Quadratico 1 0,61 0,84 	NS 

CLibico , 1,09 
' 

1,48 	NS 

Método M 
3  

5) 

Linear 1 1,0 2,05 	NS 

Quadratico 1 2,71 3,71 	NS 

Cúbico 1 2,60 3,56 	NS 

Tratamento R] 

Residuo 24 0,73 

TOTAL 33 

*+ - Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

NS - N5o ai8nif1ootivo. 
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QUADRO 28. Uniformidade de comprimento das fibras de algodão 

herbáceo cultivado em vasos com quatro doses 	de 

fósforo (P, P2, P3 e P4) e trés métodos de apli 

cação (M1 , M2 e M3), rortaleza,Cearã, Brasil,1979a 

Tratamento 

Blocos 

Média 

A 5 C 

Controla 52,6 51,3 50,9 51,6 

P q M1 
~ 

54,6 55,2 52,9 54,2 

P2M1 54,9 54,6 55,2 54,9 

P3M1 
55,0 51,3 54,4 53,6 

P
4

11
1 

56,4 54,8 55,9 55,7 

54,2 52,7 53,1 53,3 

P2M~ 51,1 55,3 56,4 54,3 

P
3
M2 52,9 53,8 54,6 53,8 

P4M2 50,6 55,8 51,7 52,7 

P1 M3 54,3 51,7 56,9 54,3 

PZM3 55,3 52,1 55,5 54,3 

P31`13 55,2 54,4 53,3 54,3 

P4M3 57,2 56,6 53,8 55,9 
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QUADRO 29. rndice de finura das fibras de algodáo 	herbáceo 

cultivado em vasos com quatro doses de fósforotP1, 

P2, P3 e P4) e trés métodos de aplicaçáo (M,,M2 e 

M3), Fortaleza, Ceara-, Brasil, 1979. 

r_.._~_.. 

Tratamento Média 

A B 

Controle 4,2 4,4 4,7 4,3 

P1 M1 G ,4 4,2 5,3 5,0 

P2M1 5,4 5,0 5,0 5,1 

3M1 
5,1 4,9 -~ 9 0 5,0 

P4M1 
4,7 5,3 5,2 5,1 

P1 M2 5,0 4,7  5,1 

P2M2 5,6 5,2 5,1 5,3 

P3M
2 

5,2 5,3 4,9 5,1 

P41`12 5,2 4,8 4,8 4,9 

P„ f1„ 
! 	~ 

5,2 4,8 5,1 5,0 

P 
2

1`13 5,4 5,4 5,5 5,4 

P 
- 	3 

4,7 5,4 4,7 ~ ' Fg  

P 4M3 5,3 5,1 ' S,! 5,2 
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QUADRO 30. Resistência da fibra do algodão herbãceo cultiva 

do em vasos com quatro doses de fõsforo (P1 , P2, 

P3  e F4) e três métodos de aplicação (M1 , M2 	e 

M3), Fortaleza, Ceara', Brasil, 1979. 

Blocos 

Tratamento Média 

B C 

Controle 8,7 8,3 8,2 8,4 

P1 í11  8,0 8,3 7,5 7,9 

P2í11  7,9 8,7 8,3 8,3 

P3M1  
8,8 7,7 8,2 8,2 

P
4
11 8,0 8,4 7,7 8,0 

P1 M2  8,4 7,8 8,0 8,1 

P2M2  8,0 8,0 8,9 8,3 

P3M2  8,7 8,1 8,2 8,3 

P4M2  7,7 8,4 7,8 8,0 

P1 M3  
7,5 7,9 8,2 7,9 

c2 M3 
8,1 8,2 8,2 8,2 

P3i'j3  a,2 8,2 8,2 8,2 

P 	;1 
4 3 

7,9 8,3 7,5 7,9 
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QUADRO 31. Analise de variância da uniformidade de comprimen 

to das fibras de algodo herbéceo cultivado em va 

sos 	com quatro dose L de -Fósforo e tres métodos de 

aplicação, Fortaleza, Ceará, Brasil, 1979. 

Causa de variação ~ . L . Q.M. F 

Nas 	folhas C7) . 	2,54 0,76 NS 

Doses 	CD) 3 0,30 0,09 NS 

Métodos 	CM) 1 8,28 2,48 NS 

O x M 3 2,86 0,86 NS 

No 	solo 3 2,50 0,75 NS 

Folhas 	x 	solo 1 1,97 0,59 NS 

Tratamento (9) 2,48 0,74 NS 

Blocos 2 

Resíduo 27 3,34 

TOTAL 33 

CV = 3,4; 

NS - Não significativo. 



59 

QUADRO 32. 8n6Iiae de varl5noia do índice de finura das fi 

bras de algodo harb5oeo cultivado em vasos com 

quatro doses de f6sfol-o e trés métodos de aplica 

go, Fortaleza, Ceara, Brasil, 1979'. 

Causas de variago 	C.L. 	Q.M. 

Nas 	folhas (7) 0,090 0,89 NS 

Doses 	[D] 3 0,152 1,50 NS 

Métodos 	(M) 0,004 0,04 NS 

DxM 3 0,057 0,56 NS 

No 	solo 3 0,017 0,17 NS 

Folhas 	x 	solo 1 0,060 0,59 NS 

Tratamento (11) 0"067 0,66 NS 

Blocos 2 

Resíduo 22 0^101 

TOTAL 35 

CV = 8,2% 

NS - N5o significativo. 
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QUADRO 33. 8nglioo de varignoia da roeiotgnoia da fibra de 

algodo herb6oeo cultivado em vasos com 	quatro 

doses de fósforo e trgo métodos de aplicag"6o,For 

taleza, Ceara', Brasil, 1979. 

Causa de variag5o G.L. Q.M. F 

Nas folhas (7) 0,096 0,66 NS 

Doses 	(D) 3 0 ^ 183 1,25 NS 

Métodoa 	(M) 1 0,110 0,75 NS 

O x M 3 0,003 0,02 NS 

No 	solo 0^ O87 0,60 NS 

Folhas 	x 	solo 0 ,010 0,07 NS 

Tratamento (11) 0,085 0,58 NS 

Blocos 2 

Resíduo 22 0,146 

TOTAL 2S 

CV = 4,7% 

NS - N6o significativo. 



6. CONCLUSOES 

As analises dos resultados do experimento, 

permitiram tirar as seguintes conclus5es: 

A apl±oog5o de acïdo ortofósf
~
rioo nas 

centraÇOeo de O"675% e O^ B% causou danos severos na folhagem. 

A adubog5o fosfatada por via foliar 	aumen 

tou os teores de fOaforo dos limbos das folhas da haste priori 

pai e dos ramos frutlferoa. 

Foi obtida correleço significativa entre a 

produc5o e os teores de fósforo dos limbos das folhas da haste 

principal Cr = 0,88") e dos ramos frutíferos Cr = O,SG+*). 

Doses de fesforo aplicadas por via foliar, 

eumentaram a produg5o^  o indico de semente e o peso medic dos 

capulhos, sem contudo, exercerem qualquer influencia no nUmero 

de capulhos por planta, porcentagem de fibra e semente, compri 

mento, uniformidade de comprimento, finura e raoiatenoia 	das 

fibras. 

As doe-o de f5sforo quando aplicadas ao so 

lo ocasionaram aumento no índice do semente, no peso médio dos 

capulhos, no numero de capulhos por planta e no comprimento da 

fibra e n5o exerceram influencia na porcentagem de fibra e se 

con 
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mente, uniformidade de comprimento, finura e reaiatiincia das fi 

bras. 

N5o foram encontrados diferenças 	eatatíotï 

cas entre os tr.6e métodos de aplica-Oo do fósforo sobre a 	pro 

dug5o a as oaracterlstioay fisicas das fibras e das sementes. 

Apesar dos resultados obtidos, n5o terem re 

velado diferença eatFtistioa entre os tras métodos de apIïcaq*5o 

do fOaforo, a pesquisa deve ter continuidade contemplando 	ou 

tras fontes de fertilizante fosfatado. 



E9 

• paas- pue aeon- j-o soTTsTsagoe.zego Teo Ts 

,Fiqd JO uoTl.onpo.zd uol.ioo aql pue spoq*aw uoTteoTTdde aa,zqa. aq+ 

uaaMgaq aeua.zaj-jTp TeoTgsTqe fs ou seM a.zs,gl 

ouoTsonpo.zd uo;oroo ql TM paqaa.zoo ATq2Tg 

seM saneaT eq.; ui sn.zogdsoqd An 4+ial.E.!oo au' 

o T T o 	0q4 o4 paTT dde sem .zazTT T+aa 	ai.l+ 

aaaqY: asoqq. ueqq. paAe.zds sem sn.zogdsogd a.zaqM s*ueTd uo .sagnTg 

seM 	saneaT egg 	l.uaYuoo sn.ioqdsoqd aqi 

° ex5ewep saneaT LIT pa;Tnsau uoTgnTos 

trOdSH o6`0 PUG' SL9`0 1-14TM duTAe,zds .zeTTod- agl 

° sao.znos snáoqdsogd se pasn a.zsM 

suoT4nTos pioe oT„zogdsodogl.zo pue a;egdsogd.zadns 

TTdaa aa,zql qq.TM `2uTsap sNooTq peLTwopue.z e uy 

OM 	sâ.uaw4ea.zq anTaMl. agl ° fi7 TTT4.Ia4- M01: 	TTom  

aTdwTS •suoT4eo 

pary.TnqT.za, sTp ad 

uo °uoTl.eo TTdde 

.1aZTTT4u84- 
	~o spoqYaw aaáq+ pue sTor,aT snsoqdsogd .zno,L âuTsn 

asnoquaaã2 	uT pa4onpuoo seM 4uewT.zadxa agl 

'zagT+ }o 

.pari pfue 

noTqsiúal.oe.xeqo TeoTsAqd uo pue soneoT egg 	qual_uoo 

snaogdoogd , uoTgonpoad uoqqo.1 uo oouanl"uLuT s4T enaasgo o; .zap.?o 

uT paq.e2Tl.sanuT a.zaM s;ueid uo•¡?_oo ua uoTl.ezTTT+uaJ„TTas tCq JO 

guTAeuds seTTo,4. /Cq snsoqdsoud +o sq_oa?.La aql 

A8NGII.JfIS *L 



LITERATURA CITADA 

AGUIAR, H.C.; CORREA, O.M.; NEVES, O.S. & FREIRE, E.S. Aduba 

gao do aIgodoairo°VII - Ensaios com diversos adubos fosfa 
' 

tados [2- Sorie]. 8ragantie' 19 (4):35-56, 1960. 

ASEN, S.; WITTWER,S.H. & TEUBNER, F.G. Factores affaotingthe 

accumulation of foliar applied phosphorus in roots of Chry-

santhemum morÍfoIium. Amer.5oo.hort.Si. 64/417-22, 1954. 

BHOJ,R.L./ SINGH,U.S. & SZNGH"I,P. Note on the effect of fo 

liar spray of nitrogen and phosphorus on American cotton. 

Gossypium hirsutum L. Indian Jour. Soi. 39:178-9, 1969. --' 

BOYTON. D. Nutrition by folïor application. 	Ann.rev. 	plant 

phyaïol." 

 

5 ;31-54^ 1954. 

BRAUD, M. Le diagnostico foliaire guid de la 	fertilisation 

minérale du cotonnier. Cot.  Fib. trJp. 20(2): 321-8" 1965. 

~ RICHEZ, F. Sur des puveriaation foliaire d`urée 	en 

culture ootonniêre. Cot. Fib. trop. 18 (3): 281-3, 1963. 

BUENOZ8,J.P.L. 8dubag5o foliar do al~zdooirn [Eosyypiumhirsu- 

tum L.^ var. IAC 12) 	corn nitro&f7-nïu, f6sforo e potéeoto,Pi 

racicaba, Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", 

1969. 94 fls. (Tess de M.S.). 

	.& NEPTUNE, A.M.L. Adubagao foIiar do algodoeiro (Gosay- 

pïum hirsutum L.' var. IAC 12) com nitroDénio,f6aforo e po 

tiisoïo avaliada pela produção e diagnose foliar.In Anais da  

Esc. Sup. Agric. "Luiz de Queiroz", 28: 5-30, 1971. 

^ 	. Influência da adubagao foliar com NPK, na cul 

tura algodoeira [C. hirsutum L. var. IAC 12), sobre a quail 

dade da fibra e da semente. Anais da Esc.Sup.Agric."Luiz de  

Queiroz", 31:591-603, 1974. 

BURKALOV, N. Cotton leaf dressing with phosphorus. 

vadni Nauki, Sofia, 1 : 41-49, 1964. 

Rastemie 

64 



4Op. 

COSTA, J.D. Estudo de fatores que afetam características das 

fibras 	das sementes do aIgudooiro. Piracicaba, Esc. Sup, 

Agric. "Luiz de Queiroz"" 1971. 92 fls. (Tese Doutoromontol 

FERRAZ, C.8.n.;FUZ8TTO, M.G. & GRIDI - PAPP. Dados prelimina 

res sobre o emprego de adubos minerais nitrogenados em pul 

verizacCeo foliar no algodoeiro. Bragantia 28 	(nota 7) 

XXXIII - XXXVIII, 1969. 

LAZZARINE, J.F. & FUZATTO, M.G. Possibilidades de me 

lhoria das características teonoI6gioay da fibra de .aIgodá o 

atravéo de práticas agrícolas complementares ao uso de 	se 

mentes selecionadas. Equipe de Algod'áo do Instituto Agrona 

mico de Campinas. 4p. (mimeografado). 1968. 

FREIRE, E.C.; SOUZ8, U.S.; KORNELIUS,E.; ROORIGUES,E.M.& ALVES, 

E.J. Efeitos da adubagáo nitrogenada e fosfatada em 	algo go 
doeiro herbáceo no Estado de Sergipe. Trabalho apresentado 

na IX Reunião Brasileira de Fertilidade do Solo, Belo Hori 

zonte, 1974. 28p. 

FUZATTO, M.C. 	Adubag'áo mineral. In cultura e odubaqiSo do algo 

doeiro. 	Paulo, Instituto Brasileiro de Potassa, 	1965. 

p. 478-508. 

	 SILV8"N.M. 0 CORREA ^ F.A. O efeito das fortillzagaea 

nas características do produto do algodoeiro. In 	Reuni5o 

Anual da S.B.P.C." 7, Belo Horïzonte,Minau Gerois,1865. 	Re 

sumos. p. 198-9. 

65 

CAMARGO, P.N. & SILVA, O. Manual de sdubag5o foliar. S5o Pau 

lo, Ed. Dist. Herba, 1975. 2582, 

CHAPMAN, H.O. & PRATT, P.F. Ma.:-.hod. of analysis for ocila ^ plan- 

ts and waters. University of Ca]ifornia, Division of 	Agri 

culture Sciences. 150 - 74p., 1951. 

CORREA, F.A. A fibra o os subprodutos. In cultura e 	aduba 

ga'o do algodoeiro. So Paulo, Inst.Bras. Potaooa,1965.5O8- 
" 



66 

GALLO, J.R. A análise foliar aplicada âs culturas econômicas 

do Estado de São Paulo. Campinas, instituto Agronômico,1961. 

15 fls. (mimeografado) . 

GOODY JUNIOR, C. Cultura do algodoeiro. Influencia dos adubos 

Fosfatados sobre alguns caracteres físicos da fibra e da se 

mente. Rev. Agric. Piracicaba, 25; 175-90, 1950. 

HIROCE,R.; SILVA,N.M.; NEGAI,V.; BATAGLIA,O.C. & GALLO, J. R. 

Diagnose da nutriçáo nitrogenada e potássica do algodoeiro. 

(Gossypium hirsutum'IAC 13-1') sela análise química foliar. 

Ciencia e Cultura, 28 (1): 51-56, jan. 	1976. 

JACOMINE, P.K.T.; ALMEIDA,J.C. & MEDEIROS,L.A.R. Levantamento 

Exploratório - Reconhecimento de Solos do Estado do Ceará- 

DNPEA.--Div. Pesq. Pedológica, 1973. v.2, Série 	Pedologia, 

n9  16, 502p. 

JOHAM, H.E. The nutritional status of the cotton plant as in 

dicated by tissue tests. Plant physiol. 26 (1):76-89,1951. 

JONES,W.F.; LANCASTER,J.D.; ARNOLD,B.L.; HURT JR., B.C.;COATS, 

R.E. g WALTON, L. Foliar aplication of nitrogen to cotton. 

Mississippi, St. Univ., Agric. Exp. St., feb. 1962. 	Bull. 

640. p. 7. 

JORGE, J.A. Fósforo. In Elementos de pedologia. Rio de Ja 

neiro, Livros Técnicos e Científicos, 1975. p. 191-7. 

MALAVOLTA, E. Adubos Fosfatados. In Manual de Química Agrico 

la. 2ed. São Paulo, Ceres, 1967. p.326-37. 

MALAVOLTA, E. Adubos Fosfatados. In Manual de Química Agrico 

la. 	2ed. 	São Paulo, Ceres, 1967. p.54-96. 

MACCHIAVELLO, J.V. 2 ESTRADA, A.J. Ensayo de aplicaciónfoliar 

de fertilizantes fosforados en socas de algodon. Agronomia. 

La Molina, 29 (1) : 36-7, 1962. 

MATHUR,B.S.,AGRAWAL,N.K.a SINGH,V.S. Effect of soil versus fo 

liar application of urea on the yield of american cotton va 

riety "320 F". Indian Jour.Agric.Sci. 38(5):811-15, 1968. 



67 

MELLO, F.A.F. Contribuição ao estudo da aplicação do 	método 

da diagnose foliar ao algodoeiro Gossypium hirsutum L. var. 

IAC - 817. Piracicaba, "ESALQ", 1958. 57 fls. (Tese de Dou 

toramento). 

, COURY, T.; BRASIL SOBRINHO, M.O.C. g MALAVOLTA,E. 	Con 

	

tribuição ao estudo da aplicação do método da diagnose 	fo 

liar ao algodoeiro. Fertilité 9: 3-10 jan./fev., 1960. 

, BRASIL SOBRINHO, M.O.C. & HAAG, H.P. Contribuição 	ao 

estudo da aplicação do método da diagnose foliar ao 	algo 

doeiro (Gossypium hirsutum L., var. IAC - 817). Separata de 

An. E.Sup. Agric. "Luiz de Queiroz", Piracicaba, 16:123-33, 

1959a. 

Contribuição ao 	estudo 	da 

aplicação do método da diagnose foliar ao algodoeiro (Gossy-

pium hirsutum L., var. IAC-817). Tese aprovada no VII Con, 

gresso Brasileiro de Ciência do Solo. Jul.1959b, Piracicaba, 

Brasil. 

MEGIE, C. Action de la fumure mirerale sur certaines caracte-

ristiques du cotonnier a tiken [Tc'.had). Cot. fib. trop. 27: 

297-302, 1962. 

MENDES, H.C. Nutrição mineral, In cultura e adubação do algo 

doeiro. São Paulo, Instituo Brasileiro de Potassa. p.461-

73, 1965. 

MURRAY, J.C.; REED, R.M.. & OSWALT, E.S. Effect of fertilizer 

treatment on the fiber properties of cotton. 	Agron.Jour.57: 

227, 1965. 

NEVES, 0.S. & FREIRE, E.S. Adu'Lação do algodoeiro. 	VII-En 

saios com diversos adubos fosfatados. (1 	Serie).Bragantia, 

Campinas, 18 (20) : 295-318, Nov. 1959. 

NELSON,W.L. The effect of nitroge,p:osphorus,and potash 	or 

certain lint and seed properties de cotton.Agron.J.,41.289-

93, 1949. 

, 



68 

PONTE, J.J. Influéncia do ácido sulfúrico concentrado (densi 

dada 1,81) sobre a germinação das sementes do algodão mocó, 

Gossypium hirsutum.marfe - gaL_r.te Hutch, Bol. 	Soc. Cear. 

Agron., Fortaleza, 1. 67-72, Jun. 1960. 

PIMENTEL GOMES, F. Curso de Estatística Experimental. 3. ed. 

Universidade de São Paulo, ESALQ, Piracicaba,SP,Brasil,1966. 

RAINGEARD, J. Influence du mode de recolte sur les caracteris 

tiques tecnologiques du cotton. Cot. fib. trap. 23 (3 ): 

337-48, Sept. 1968. 

RAMOS, I.; SCHMIDI, W.; CAVALERI, P.A.; NEVES,O.S.;ABRAMIDES, 

E. & FREIRE, E.S. Adubação do algodoeiro. IX-Ensaios com 

diversos adubos fosfatados. (3ª Série). Bragantia, 19 (9): 

101-27,--1960. 

REYNOLDS, E.B. 6 KILLOUGH, D.T. 	The effect of fertilizers and 

ranfall on the lenght of cotton fiber. Jour.Amer.Soc.Agron 

25 (11): 756-64, 1933. 

SALLES JUNIOR, 3. Análise foliar baixa o custo da 	adubagão. 

In Cerrado 2 (9): 4-7, 1970. 

SILBERSTEIN, 0. 6 WITTWER, S.H. Foliar application of phosha-

tic nutrients to vegetable crops. Soc.Hort.Sci. 58:179-90, 

1951.   

SABINO, N.P. Efeitos da aplicação de calcário, fósforo e 	po 

tássio na qualidade da fibra do algodoeiro (Gossypium hir-

sutum L.) , cultivado em -.atoc:sol i ro s. Piracicaba"ESALQ ", 

1972. 65 fls. (Tese de Doutoramento). 

LAZZARINI, J.M., GRIC'.I-PAPP, I.L., FUZATïD,i°1.G. .6 MEN- 

DES GROSS, J.M. Estudo de amostragens de capulhos em 	can 

teiros experimentais de algodão. Bragantia 34 (8) : 163-9, 

1975. 
, SILVA,N.M. 6 RODRIGUES FILHO,F.S.O. Efeitos da aplica 

çáo de nitrogénio e potássio, na qualidade da fibra do algo 

doeiro cultivado em latossolos roxos do Estado de São Paulo. 

Bragantia, 35 (32) : 381-8, 1976. 



69 

SILVA, N.M. 	Es-tude comparativo de o ~!..:t ação foliar com a 	con 

vencional do algodoeiro. Braga:tia 28 (5) : 47-64, 1969. 

, HIROCE, R. & FUZATTO, M.G. Efeito da adubação sobre o 

desenvolvimento e a produção de duas variedades paulistas 

de algodoeiro, em latossolo  roxo intensamente 	cultivado.  

Campinas, Instituto Agronômico, 1971, p.8 (Projeto BNDE/ 

ANDA/CIA. Publicarão, 5). 
• 

FUZATTO, M.G. & SABINO, N.P. Adubaçôo do algodoeiro em 

latossolos roxos altamente deficientes em potassio.Campinas, 

Instituto Agronômico, 1971, p. 15 (Projeto BNDE/ANDA/CIA.Pu 

blicação, 6). 

FERRAZ, C.A.M. Comportamento devariedades pau 

listas de algodoeiro em diferentes níveis de adubação N, P 

e K em latossolo roxo (1 Série). Bragantia 29 (21):221-35, 

1970a. 

. Efeitos de termosfosfatos e do super- 

fosfato simples sobre a produção do algodoeiro em diferentes 

solos do Estado de São Paulo. Bragantia, 29 (4):45-58,1970b. 

. Efeitos da aplicação de misturas moi 

da e granulada de adubos sobre o desenvolvimento e produção 

do algodoeiro em diferentes unidades de solo do Estado 	de 

São Paulo. Bragantia, 29 (3) : 23-44, 1970c. 

SNEDECOR, G.W. & COCHRAN, W.G. Statistical methods. 	6ª ed. 

Iwoa State University Press. Ames, Iwoa, 593p, 1968. 

SITA RAM, M.S. & ABRAHAM, E.S. Effect of foliar application of 

fertilizers on the fibre quality of "laxm" cotton. 	Indian  

Jour.  Agric. Sci. 40 : 772-5, 1970. 

WITTWER, S.H. & TEUBNER, F.G. Foliar absorption of mineral nu 

trients. Ann. rev. plant. physiol. 10: 13-32, 1959. 


	Page 1
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20
	Page 21
	Page 22
	Page 23
	Page 24
	Page 25
	Page 26
	Page 27
	Page 28
	Page 29
	Page 30
	Page 31
	Page 32
	Page 33
	Page 34
	Page 35
	Page 36
	Page 37
	Page 38
	Page 39
	Page 40
	Page 41
	Page 42
	Page 43
	Page 44
	Page 45
	Page 46
	Page 47
	Page 48
	Page 49
	Page 50
	Page 51
	Page 52
	Page 53
	Page 54
	Page 55
	Page 56
	Page 57
	Page 58
	Page 59
	Page 60
	Page 61
	Page 62
	Page 63
	Page 64
	Page 65
	Page 66
	Page 67
	Page 68
	Page 69
	Page 70
	Page 71
	Page 72
	Page 73
	Page 74
	Page 75
	Page 76
	Page 77
	Page 78
	Page 79
	Page 80

